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Avaliação da Resistência de Diferentes Genótipos de Phaseolus
vulgaris à Zabrotes subfasciatus (Boh.) (Coleoptera: Bruchidae)

J. E. MIRANDA, L. C. TOSCANO, M. G. FERNANDES

Con el objeto de evaluar Ia resistência de seis genótipos de frijoles {Phaseolus vul-
garis L.) ai gorgojo dei frijol Zabrotes subfasciatus, se ha realizado un test sin opción en
confinamiento. Se tomaron cuatro repeticiones ai azar. Los genótipos testados fueron:
arcelina-1 (ARC1), arcelina-2 (ARC2), arcelina-3 (ARC3), arcelina-4 (ARC4), Iapar
MD 808 y Porrillo-70 (P-70). Se acondicionarem diez gramos de semillas de cada geno-
tipo de frijol y 7 parejas de Z. subfasciatus en cajás plásticas transparentes, con 5,0 X
2,0 x 1,5 cm. A los 7 dias se retiraron los insectos y después de 13 dias más se comenzó
el conteo dei número de los huevos. Después de cuatro semanas se procedió ai conteo
diário dei número de insectos emergidos. Los genótipos analizados no se diferenciaron
en cuanto ai número de huevos puestos por Ias hembras, pêro si en cuanto a Ia tasa de
emergência de adultos y ai período de desarrollo (huevo-adulto). Los genótipos ARC1 y
ARC4 mostraron Ia mayor resistência a los insectos, en comparación con los demás,
presentando evidencias de antibiosis.
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INTRODUÇÃO

O feijão {Phaseolus vulgaris L.) consti-
tui-se numa das principais fontes de proteína
vegetal utilizadas na alimentação humana,
nas regiões tropicais e subtropicais, sendo a
espécie mais utilizada no consumo humano
no Brasil (HARLAN, 1975).

A ocorrência de pragas é um dos fatores li-
mitantes da cultura, exigindo constantes me-
didas de controle a fim de evitar o dano
económico. O feijoeiro pode ser atacado por
insetos em todos os estádios, desde a semea-
dura, passando pelas fases vegetativa e repro-

dutiva, até a pós-colheita, quando pragas ata-
cam os grãos armazenados, pondendo causar
prejuízos significativos. Dentre os insetos que
atacam os grãos de feijão armazenados no
Brasil, destaca-se a espécie Zabrotes subfas-
ciatus (BOHEMAN, 1833). Esta espécie ocorre
em todo o país, predominando nas áreas mais
quentes (VIEIRA, 1992). Suas larvas se ali-
mentam exclusivamente das sementes, cau-
sando prejuízos consideráveis ao atacar os co-
tilédones, onde constróem galerias, podendo
destruí-los completamente. Além disso, a pre-
sença de ovos, insetos mortos e dejeções
comprometem a qualidade do produto. Os in-



setos também prejudicam as sementes desti-
nadas ao plantio ao consumir as reservas ali-
mentícias dos cotilédones, enfraquecendo as
plántulas resultantes ou até mesmo impe-
dindo a sua germinação (GALLO et ai., 1978).

Casos de resistência varietal a Z. subfas-
ciatus têm sido relatados em diversas varieda-
des de feijão, sendo o mecanismo de resistên-
cia do tipo antibiose o que mais ocorre
(SCHOONHOVEN et ai.., 1983; CARDONA et ai..,

1989; CARDONA et ai., 1992; KORNEGAY et

ai., 1993; ORIANI et ai., 1996). As bases bio-
químicas de resistência a Z. subfasciatus fo-
ram averiguadas por vários autores (OSBORN

et ai., 1988; MINNEY et ai., 1990; Posso et
ai., 1992; PEREIRA et ai.., 1995), que verifica-
ram associação de resistência com a presença
de arcelinas, proteínas que impedem a proteó-
lise de enzimas produzidas pelas larvas dos
insetos, impedindo a disponibilidade de ami-
noácidos essenciais, as quais somente são en-
contradas em materiais resistentes.

Genotipos de P. vulgaris silvestres con-
tendo arcelina provocaram mortalidade de
larvas do Io e 2o instares, reduziram a per-
centagem de emergência e alongaram o ciclo
biológico de Z. subfasciatus (CARDONA et
ai., 1989).

A cultivar RAZ-2, que contém arcelina-1,
foi altamente resistente a duas raças de Z.
subfasciatus, provenientes da Colômbia e
Uganda, quando comparada a cultivares da
Colômbia (PADGHAM et ai.., 1992, citados
por WANDERLEY et ai., 1997).

As linhagens contendo alelos de arcelina-
1 e arcelina-2 reduziram efetivamente o
dano causado por Z. subfasciatus e apresen-
taram produtividade equivalente à cultivar
suscetível Porrillo 70 (PEREIRA et ai.., 1995).

Este trabalho teve como objetivo verifi-
car a resistência de diferentes genotipos de
feijoeiro, P. vulgaris, ao caruncho Z. sub-
fasciatus.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Labora-
tório de Resistência de Plantas a Pragas do

Departamento de Fitossanidade da Facul-
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias -
UNESP, no período de 10 de março a 06 de
maio de 1998.

Para a instalação do ensaio, coletaram-se
adultos de Z. subfasciatus de criação de ma-
nutenção , mantidos em vidros fechados de
5L corn tampas metálicas vazadas e corn tela
de nylon contendo feijão da variedade bo-
linha. Foram testados seis genotipos diferen-
tes: arcelina-1 (ARC1), arcelina-2 (ARC2),
arcelina-3 (ARC3), arcelina-4 (ARC4), Ia-
par MD 808 e Porrillo-70 (P-70).

Na instalação das parcelas, 10 gramas de
sementes de cada genotipo de feijão foram
acondicionadas em pequenas caixas plásti-
cas transparentes, com 5,0 X 2,0 X 1,5 cm,
devidamente identificadas. Cada recipiente
constituiu uma parcela, sendo utilizadas
quatro repetições. Posteriormente foram co-
locados 7 casais de Z. subfasciatus em cada
caixa, conforme metodologia descrita por
SCHOONHOVEN et ai. (1983). Este material
foi então conduzido a uma câmara climati-
zada B.O.D., corn temperatura e umidade re-
lativa controlados (27 ± 2°C e 70 ± 10%
U.R., respectivamente), onde permaneceu
durante todo o período experimental.

Os insetos foram mantidos nestas con-
dições durante sete dias, quando então, fo-
ram retirados. Após 20 dias realizou-se a
contagem do número de ovos para posterior
cálculo da porcentagem de ovos viáveis. A
partir de 4 semanas da instalação do ensaio,
iniciou-se a observação das amostras de
feijão, realizadas diariamente, afim de se
contar e retirar os adultos emergidos. Para
isso, os grãos foram colocados sobre uma
peneira e, agitando-se a mesma, os insetos
eventualmente emergidos foram peneirados,
caindo dentro do recipiente. Esses insetos
foram contados e descartados.

O delineamento experimental utilizado
foi inteiramente casualizado e os valores
obtidos foram submetidas à análise de va-
riância, sendo as médias comparadas pelo
teste de Tukey ao nível de 5% de probabili-
dade, através do procedimento GLM (SAS
System).



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os genotipos avaliados não diferiram sig-
nificativamente em relação ao número total
de ovos ovipositados e a viabilidade de ovos
de Z subfasciatus. Os valores encontrados
para estes parâmetros dão mostras de ter oco-
rrido boa uniformidade entre os tratamentos,
o que é muito importante para se detectarem
os tipos de resistência de não preferência
e/ou antibiose (MAZZONETO & BOIÇA JR,
1999). A não existência de diferença quanto
ao número total de ovos também foi obser-
vada por WANDERLEY et ai. (1997) e LARA

(1997), em trabalhos que incluíram os geno-
tipos aqui estudados. Por outro lado, os geno-
tipos avaliados no presente estudo apresenta-
ram diferenças quanto ao número de adultos
emergidos, emergência de adultos (em %) e
período ovo-adulto (Tabela 1).

A viabilidade de ovos de Z subfasciatus,
embora não tenha apresentado diferenças
significativas entre os genotipos de feijoeiro
estudados, tendeu a ser menor nos genotipos
ARC1 e IAPAR MD 808 (Figura 1). Con-
cordando com o verificado no presente es-

tudo, BARBOSA et ai. (2000), ao comparar as
taxas de viabilidade de ovos em vários geno-
tipos, detectaram alto grau de resistência do
tipo antibiose no genotipo ARC1, visto que
o número médio de ovos emergidos foi o
menor dentre os genotipos avaliados. Este
tipo de resistência

A mortalidade verificada entre o início da
fase larval e o final da fase pupal variou en-
tre 23,78% e 68,23%, sendo os genotipos
ARC4 e ARC1 os que apresentaram respec-
tivamente as maiores taxas de mortalidade
no período (Figura 2). Desta forma, estes
dois genotipos apresentam evidências de an-
tibiose nestes estágios de desenvolvimento
de Z subfasciatus. Como consequência, os
genotipos ARC1 e ARC4 apresentaram nú-
meros de adultos emergidos significativa-
mente inferiores aos apresentados pelos ge-
notipos ARC2 e ARC3 (Tabela 1).

O período médio de desenvolvimento
ovo-adulto variou de 38,01 dias para o geno-
tipo ARC3 a 46,66 dias para o genotipo
ARC1 (Tabela 1). Note-se que esse período
foi mais longo nos genotipos ARC1 e Porri-
llo 70, e mais curto nos genotipos ARC3 e

Tabela 1.—Médias dos parâmetros utilizados na avaliação da resistência de genotipos de Phaseolus vulgaris a
Zabrotes subfasciatus, em teste sem chance de escolha. Jaboticabal - SP, Brasil, 1998.



Figura 1.—Número de ovos viáveis e inviáveis de Z. subfasciatus em genotipos de feijoeiro, em teste sem chance de
escolha. Jaboticabal - SP, Brasil, 1998.

Figura 2.—Mortalidade no período larval-pupal de Z. subfasciatus em genotipos de P. vulgaris, em testes sem chance
de escolha. Jaboticabal - SP, Brasil, 1998.



IAPAR MD808, sugerindo resistência do
tipo antibiose. De acordo com BARBOSA et
al. (2000), a presença de antibiose nos culti-
vares resistentes, ao afetar a viabilidade de
ovos, resulta em menor número de adultos
ao longo das gerações, durante a armazena-
gem, comparativamente à infestação inicial.
Este argumento pode ser utilizado no pre-
sente estudo para explicar o comportamento
do genotipo ARC I. Entretanto, o genotipo
Porrillo 70, apesar de ser considerado susce-
tível, prolongou também o período de desen-
volvimento dos insetos, demonstrando que o
fator responsável neste caso pode estar rela-
cionado à menor qualidade do alimento em

relação aos outros genotipos. Para os culti-
vares resistentes, CARDONA et ai. (1989)
consideraram que a significativa redução no
número de adultos emergidos e o prolonga-
mento do ciclo biológico dos indivíduos so-
breviventes, pode provocar, ao longo da ar-
mazenagem, taxa negativa do crescimento
populacional de Z. subfasciatus.

De uma maneira geral, os genotipos ARC1
e ARC4 apresentaram resistência do tipo an-
tibiose ao inseto, sendo que ARC1 apresen-
tou os maiores índices de resistência, concor-
dando com resultuados obtidos por outros
autores (CARDONA et ai, 1989; POSSO et
ai, 1992; BARBOSA et ai, 2000).

ABSTRACT

MIRANDA, J. E., L. C. TOSCANO, M. G. FERNANDES: Avaliação da Resistência de Di-
ferentes Genotipos de Phaseolus vulgaris à Zabrotes subfasciatus (Boh.) (Coleóptera:
Bruchidae). Boi. San. Veg. Plagas, 28: 571-576.

Aiming to evaluating the resistance of six common bean (Phaseolus vulgaris L.)
genotypes to Zabrotes subfasciatus, no-choice tests in confinement were performed.
Four replicates were accomplished by randomized blocks design. The tested genotypes
were: Arcelin-1 (ARC1), arcelin-2 (ARC2), arcelin-3 (ARC3), arcelin-4 (ARC4), Iapar
MD 808 and Porrillo-70 (P-70). Ten grams of seeds of each common bean genotype and
7 couples of Z. subfasciatus were conditioned in transparent plastic boxes, with 5,0 X
2,0 X 1,5-cm. After 7 days, the insects were retired and after 20 days the number of eggs
began to be registered. After 4 weeks, daily count of the number of emerged insects was
made. The analyzed genotypes did not differ with relationship to the number of hatched
eggs, but differed in the adults' emergency rate and developmental period (egg-adult).
The genotypes ARC1 and ARC4 presented larger resistance to the insects, in compari-
son to the others, presenting antibiosis evidences.

Key words: Host plant resistance, antibiosis, common bean weevil, common bean,
arcelin.
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